
Lei de Precificação poderá ser 
implantada na Feira do Produtor

Possibilidade

No bolso

Fiscalização estadual está 
em vias de acontecer

Após 15 anos, Sandra Garcia 
assumirá mandato em 2017

Momento de União

Nos dias atuais, as 
pessoas buscam como-
didade e celeridade em 
tudo. As pessoas estão 
sempre buscando formas 
para facilitar suas vidas 
e por isso, descartam 
tudo que possa os reter, 
comer uma parcela des-
se tão valioso tempo. A 
redação do DS, recebeu 
de um de seus leitores, 
uma sugentão de pau-
ta sobre a precificação 
de produtos e  serviços, 
mas dessa vez o assunto 
se refere aos produtos 
expostos para venda na 
Feira do Produtor, onde 
o caminho para saber 
sobre os preços são as 

perguntas. O que segun-
do o solicitante está em 
desacordo com a Lei da 
Precificação, que está em 
vigor há 12 anos, mas em 
Tangará é quase que to-
talmente desrespeitada. 
A pergunta do leitor  é a 
seguinte: Os produtos da 
Feira do Produtor não se 
enquadram nessa lei? De 
posse da pergunta fomos 
até o Procon, onde fomos 
recebidos pelo coorde-
nador, Magno César, que 
respondeu. “A Lei é clara 
e extensiva também aos 
comerciantes da Feira do 
Produtor. Acontece que  
esse serviço ainda não foi 
abordado nem implan-
tado no local com os co-
merciantes, para que ex-
ponham de forma visível 
os valores dos produtos”, 

informou, salientando 
que a partir de então as 
conversas poderão ser 
iniciadas. Ressaltou ain-
da que, o órgão trabalha 
em sua grande maioria 
através dos problemas e 
questionamentos levan-
tados pela população.

A redação também 
buscou informações 
junto ao representan-
te da Feira do Produtor, 
que assim se posicio-
nou. “Ninguém nunca 
cobrou ou sugeriu essa 
ideia, mas estamos 
prontos para melhorar o 
atendimento e facilitar a 
vida de todos, portanto 
nada impede que isso 
seja realizado”, garan-
tiu Pedro José de Freitas, 
presidente da Feira do 
Produtor.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

“Nós não podemos, não devemos e não queremos essa situação de afrontamento. Isso acabou!”, garantiu Sandra Garcia

De família pionei-
ra em Tangará da Serra, 
após 15 anos, a vereadora 
Sandra Garcia se prepara 
para retornar ao legisla-
tivo no qual já atuou por 
um  mandato.

Aos 56 anos, a verea-
dora se diz imensamente 
grata por novamente ter 
recebido da população 
o aval para defender os 
interesses dos muníci-
pes tangaraenses. Sandra 
é mãe de três filhas, que 
nasceram em solo tanga-
raense e por esse motivo 
vislumbra como vereado-
ra, a oportunidade de fa-

zer uma cidade cada vez 
melhor para sua descen-
dência e todos os tanga-
raenses. “Somos pionei-
ros em Tangará da Serra 
e atuamos firmemente na 
Saúde e no Social e por 
isso resolvemos voltar 
para a vida pública. Uso 
sempre o plural, porque 
deixo bem claro que esse 
mandato é nosso. O ga-
binete é nosso, pois não 
chegamos em lugar ne-
nhum sozinha. Por isso 
a minha gratidão a todos 
que em mim creditaram 
seu voto”, complemen-
tou Garcia.

Segundo a vereadora 
eleita para o pleito 2017 
à 2020, a população pode 
esperar sua atuação am-

pla e irrestrita na área da 
Saúde. “Seremos a partir 
do dia primeiro a voz da 
população na Câmara e 
farei com toda lisura e 
zelo. Teremos um olhar 
muito especial para o 
idoso que muitas vezes 
são órfãos de filhos vivos. 
E é por esse sentido da 
saúde que lutaremos com 
afinco, possibilitando 
que eles tenham acesso 
aos cuidados necessários. 
Nossa população não 
pode mais ficar sofrendo 
nessas viagens, indo e 
vindo de Cuiabá”, disse, 
salientando que esse será 
seu compromisso.

De acordo com San-
dra, a campanha já ter-
minou e a hora a partir 

de então é de unir forças 
para que o município 
cresça e possa se desen-
volver. “A campanha aca-
bou no dia dois, é isso 
que vejo. E vejo mais, que 
a nossa população está 
cansada e quer a união. 
A população clama pela 
união entre vereadores, 
deputados, prefeito e 
governo federal. Preci-
samos nos unir para re-
solver os problemas que 
a população necessita”, 
enfatizou, salientando 
que as rusgas devem ser 
deixadas de lado, em prol 
da população. “Nós não 
podemos, não devemos e 
não queremos essa situa-
ção de afrontamento. Isso 
acabou!”, garantiu.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A Lei da Precificação determina que o preço dos produtos expostos à venda, devem ficar sempre visíveis

A Lei de Precificação 
está em vigor desde o 
ano 2004, onde determi-
na que, o preço dos pro-
dutos expostos à venda, 
devem ficar sempre vi-
síveis, compreendendo 
como produto  qualquer 
bem, móvel ou imóvel, 
material ou imaterial 
(CDC, artigo 3º, par. 1º).

Especificando tam-
bém que, serviço é qual-
quer atividade fornecida 
no mercado de consumo, 
mediante remuneração. 
Apesar das normas, a 
mesma  ainda encontra 
alguns entraves para seu 
cumprimento. Um deles, 
segundo o coordenador 
do Procon no município, 
Magno César, é a resis-
tência de muitos comer-
ciantes. “Há algum tem-

po, fizemos uma palestra 
orientativa,  para discu-
tir a questão da preci-
ficação no comércio e 
convidamos o comércio 
local. Infelizmente nota-
mos a total falta de inte-
resse nesse sentido, pois 
o comparecimento foi 
ínfimo, pouquíssimos 
participaram”, informou 
o responsável pelo Pro-
con.

Segundo Magno, todo 
o comércio tangaraense 
já foi notificado sobre a 
precificação.

De acordo com o 
coordenador uma fisca-
lização está em vistas de 
acontecer no município. 
“Tem fiscalização para 
vir. Foi recomendada in-
clusive pelo Ministério 
Público. Infelizmente 
algumas pessoas só se 
adequarão quando sen-
tirem pesar no bolso”, 
finalizou.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

A fiscalização foi recomendada inclusive pelo Ministéri’o Público
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